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Combate à dengue
Em pronuncia-
mento à nação, 
a ministra da 
Saúde, Nísia 
Trindade, fez um 
apelo para que a 
população adote 
cuidados para 
evitar a prolifera-
ção de criadou-
ros do mosquito 
transmissor da 
dengue. Segundo 
a ministra, 75% 
dos focos estão 
localizados nas 
residências.

Defesa da Mulher
A deputada esta-
dual Beth Sahão 
(PT) protocolou 
projeto de lei que 
determina que 
as Delegacias de 
Defesa da Mulher 
(DDMs) funcionem 
24 horas durante 
os dias de car-
naval conforme o 
calendário oficial 
paulista. 

Isenção no IR
Conforme havia 
adiantado em 
janeiro, o go-
verno anunciou 
aumento na faixa 
de isenção do 
Imposto de Renda 
da Pessoa Física 
(IRPF) para o 
equivalente a dois 
salários mínimos. 
É o segundo au-
mento na isenção 
desde o início 
deste governo. 
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“Unidade dos movimentos sindical e popular segue 
fundamental em 2024”

Durante seminá-
rio conjunto das 
Frentes Brasil Po-

pular e Povo Sem Medo na 
segunda-feira, dia 5, o pre-
sidente nacional da CUT, 
Sérgio Nobre, declarou: “a 
unidade dos movimentos 
sindical e popular garantiu 
nossa vitória em 2022 e 
será fundamental para os 
desafios que virão, seja este 
ano ou em 2026”. A ativi-
dade aconteceu no Galpão 
do MST (Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra) em São Paulo.  

Na pauta, análise, pla-
nejamento das lutas e 
desafios prioritários em 
2024 para seguir na re-
construção do país após 
retrocessos entre o golpe 
de 2016 a 2022. “O pre-
sidente Lula instalou três 
mesas nacionais com te-
mas fundamentais à CUT 
e ao Fórum das Centrais 
em janeiro passado, como 
a regulamentação da ne-
gociação coletiva com os 
servidores públicos”, disse. 

“Isso é estratégico aos 

Em seminário 
das Frentes 

Brasil Popular 
e Povo 

Sem Medo, 
presidente 

nacional da 
CUT fala sobre 
desafios para 

este ano 
e a pauta 

prioritária do 
movimento 

sindical 
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Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Dengue está nos notici-
ários novamente. Nenhu-
ma novidade, é época de 
reprodução do Anopheles, 
o mosquito que a transmite.

E está ocorrendo um 
surto no Distrito Federal. 
Segundo o Ministério da 
Saúde, houve 40 mortes 
em 2024 e quase 365 mil 
casos prováveis. São Paulo 
teve três mortes e o Rio de 
Janeiro, uma. Em São Ber-
nardo são 81 casos, 16 pegos 

aqui e 65 importados (nem 
sempre importado é bom).

É também um fenô-
meno mundial. Em 2023, 
houve 500 milhões de casos 
e mais de 5 mil mortes em 
cerca de 80 países, exceto 
a Europa (Agência Brasil).

O que há de novidade 
é a primeira vacina, desen-
volvida no Japão e que foi 
acelerada neste governo 
para sua compra. Só que 
a capacidade de entrega 

de vacinas é baixa, então 
serão priorizadas as doses. 
Além disso, o esquema 
vacinal para dengue é de 
duas doses, com intervalo 
de 3 meses entre estas. Não 
há alternativas.

O problema da dengue 
é antigo e o mesmo da zika 
vírus, chikungunya e febre 
amarela urbana: os mos-
quitos. Calor, chuva, poça, 
os mosquitos estão no seu 
carnaval. E botando 450 

ovos por dia, fica fácil de se 
perpetuar, não precisando 
ir pra Ilhabela pra conhecer 
a quarta-feira de cinzas dos 
insetos.

A vacina chegou, em 
pouco tempo teremos para 
todos (estamos começando 
a produzir - Butantan). 
Enquanto isso, acabe com 
as poças d'água onde pu-
der, atrapalhe a vida do 
mosquito e vá pular o seu 
carnaval.

A NOVA VELHA DENGUE

servidores públicos que 
não têm direito à nego-
ciação, não tem direito de 
greve, não tem absoluta-
mente nada. O movimen-
to sindical foi o primeiro 
a ser desmontado com o 
golpe. Desmontaram a 
nossa organização e esta-
mos sem financiamento 
desde 2017. A gente preci-

sa dessa recuperação para 
fazer a luta e a pauta está 
no Congresso Nacional”.

Outra pauta importan-
te é a que garante proteção 
aos trabalhadores e traba-
lhadoras por aplicativos. 
Segundo Sérgio, haverá 
um projeto de lei, fruto da 
mesa de negociação, que 
vai estabelecer os respec-

tivos direitos e proteção. 
“Embora não vá haver 
vínculo empregatício, os 
trabalhadores para pla-
taformas de aplicativos 
vão ter limite de jornada, 
data-base para poder fazer 
a negociação coletiva, salá-
rio mínimo e previdência. 
Passarão a ser portadores 
de direitos”, afirmou.
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Quem recebeu on-
tem a #Tribuna-
namão foram os 

trabalhadores e trabalhado-
ras na Aperam, em Ribeirão 
Pires. Ainda de madrugada, 
a Direção Executiva do 
Sindicato esteve na porta da 
fábrica para conversar com 
os trabalhadores e lembrar a 
todos que o nosso trabalho 
de base é tanto ouvir quanto 
falar.

“Entregar a Tribuna 
aproxima a representa-
ção da categoria e o diá-
logo faz parte das nossas 
ferramentas de luta para 
conscientizar e fortalecer 
a organização no chão de 
fábrica”, afirmou o coorde-
nador da Regional Ribeirão 
Pires e Rio Grande da Serra, 
Marcos Paulo Lourenço, o 
Marquinhos.

O dirigente destacou as 
atividades dos Metalúrgicos 
do ABC para garantir em-
pregos e renda na região e 
em todo o país. “Estamos 
a todo momento nas me-
sas de negociação com as 
empresas e em Brasília, 
junto ao governo federal, 
como um Sindicato pro-
positivo para trazer novos 
investimentos porque um 
país só é forte quando tem 

“Entregar 
a Tribuna 

aproxima a 
representação 

da categoria 
e o diálogo 

faz parte 
das nossas 

ferramentas 
de luta para 

conscientizar 
e fortalecer a 
organização 

no chão de 
fábrica”

“O nosso 
Sindicato 
vai além das 
pautas do 
movimento 
sindical. É 
o Sindicato 
Cidadão, 
com ações 
fora dos 
muros das 
fábricas. E 
isso requer a 
participação 
de todos”

EM RIBEIRÃO PIRES, SINDICATO ENTREGA TRIBUNA NA APERAM

uma indústria forte. Este é o 
nosso papel, do diálogo e da 
retomada dos direitos não 
só para a base como para 
toda a sociedade”.

 
Unidade e luta

O CSE na Aperam, 
Mauricélio Bezerra da Sil-
va, o Célio, lembrou ainda 
que a mobilização da classe 
trabalhadora com a repre-

sentação é diária. “Seja na 
fábrica, com prefeitos da 
região, com o governo do 
estado, com o governo fe-
deral. O papel do Sindicato 
é trazer emprego, melhorar 
a qualidade de vida das 
nossas famílias, e estamos 
agindo para isso”, disse.

“Por isso, reafirmamos 
mais uma vez que só com 
unidade e luta conseguimos 

avançar nas conquistas. O 
nosso Sindicato vai além 
das pautas do movimento 
sindical. É o Sindicato Ci-
dadão, com ações fora dos 
muros das fábricas. E isso 
requer a participação de to-
dos. Precisamos ter sócios e 
sócias para fortalecer a luta 
para que o Sindicato consi-
ga atuar de maneira ainda 
mais ampla”, concluiu Célio.

Na porta da fábrica, direção executiva dos Metalúrgicos do ABC destaca diálogo com 
a companheirada como umas das principais ferramentas de luta da categoria
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Palmeiras busca 
hoje sétima vitória 
consecutiva contra 
o Ituano. De 
quatro partidas, 
time do interior 
segue líder do 
Grupo B com 
dez pontos 
conquistados, 
três triunfos e um 
empate.

António Oliveira 
foi a segunda 
opção do 
Corinthians após 
descarte de 
Márcio Zanardi, 
do São Bernardo. 
Revelado na base 
do Benfica, é filho 
de Toni, ídolo do 
time português.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

Região do ABC debate Nova Indústria Brasileira com 
representantes do Governo Federal

Reunião 
contou com a 
participação 

de sindicatos, 
prefeituras, 

universidades, 
empresas, 

poder 
legislativo e 

entidades de 
classe

Na última terça-
-feira, 6, o dire-
tor executivo do 

Sindicato e presidente 
da Agência de Desen-
volvimento Econômico 
Grande ABC, Aroaldo 
Oliveira da Silva, parti-
cipou de reunião com a 
Secretaria-Executiva do 
CNDI (Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Industrial), vinculada ao 
MDIC (Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços). O 
objetivo foi dialogar sobre 
a NIB (Nova Indústria 
Brasileira), plano lançado 
pelo CDNI no dia 22 de 
janeiro com o anúncio 
de R$ 300 bilhões desti-
nados ao financiamento 
do setor.

A reunião, convocada 
pela Agência, contou com 
a participação de sindica-
tos, prefeituras, universi-
dades, empresas, poder 
legislativo entidades de 
classe e outras institui-
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ções. A atividade compôs 
a pauta do GT (Grupo 
de Trabalho) Desenvol-
vimento Econômico do 
Consórcio Intermunicipal 
Grande ABC.

Aroaldo detalhou o 
trabalho que vem sendo 
realizado pela entidade 

com foco no setor e a 
necessidade de a nova po-
lítica fortalecer as regiões 
maduras. “Pensar a In-
dústria do ABC é pensar 
o futuro da nossa região. 
Temos debatido diversos 
pontos que conectam com 
a NIB, como por meio dos 

APLs (Arranjos Produti-
vos Locais) de Saúde e da 
Indústria de Defesa, como 
a nossa forte Indústria 
relacionada à mobilidade, 
enfim, o ABC está fazen-
do a lição de casa para se 
conectar às iniciativas do 
plano”.

O acesso das micro, 
pequenas e médias em-
presas a créditos em ban-
cos públicos, diversificar 
setores, quebrar barrei-
ras entre universidades e 
empresas, definir metas 
de emprego e repensar o 
significado da Indústria 
madura também foram 
pautas da discussão. 

Entre os encaminha-
mentos está a inclusão 
das entidades regionais 
que irão pensar a NIB 
nos territórios. Os repre-
sentantes se reunirão, por 
meio de um Grupo de 
Trabalho, para construir 
um documento regional 
que mostre os principais 
objetivos e oportunidades 
para a Nova Indústria. A 
intenção é que o docu-
mento seja entregue ao 
governo federal.


